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INTRODUÇÃO 

 

A produção de alimentos com menor custo, de boa qualidade e que atendam às 

exigências nutricionais dos animais é condição fundamental para a atividade leiteira rentável 

(FONTANELI, 2005), reduzindo assim o uso de alimentos concentrados que passam a agregar 

custos elevados na alimentação animal. Com relação a utilização de alimentos volumosos há 

pequena participação do uso de forrageiras leguminosas na alimentação dos rebanhos. A 

utilização de leguminosas, tais como, a alfafa (Medicago sativa L.) é uma alternativa para ser 

explorada, devido ao seu alto rendimento de biomassa, qualidade de biomassa produzida e 

efetividade na fixação de nitrogênio o que a torna uma das forrageiras mais utilizadas 

mundialmente (RASSINI et al., 2007), sendo um dos volumosos mais indicados para 

rebanhos leiteiros especializados (CASTILLO; GALLARDO, 1995). Entretanto, o 

aproveitamento do potencial máximo dessa leguminosa como forrageira poderá ser 

comprometido pela inexistência de conhecimentos sobre a adaptação, produção e utilização 

dessa leguminosa, nos diversos ambientes tropicais em que serão utilizadas (BOTREL et al., 

2001).  
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 Porem, a alfafa é altamente exigente em solos férteis, bem drenados e com pH 

próximo a 7,0. Assim, a expansão da cultura da alfafa em regiões tropicais é limitada pela sua 

alta sensibilidade a acidez do solo, tornando-se necessária a aplicação de elevadas quantidades 

de calcário (MONTARDO et al., 2000). A prática da calagem, no entanto pode ser limitada 

pelo custo, transporte, aplicação e pela dificuldade de se corrigir horizontes mais profundos, 

devido à baixa mobilidade do calcário no solo (FOY et al., 1978). Assim, estudos que 

promovam a seleção de acessos de alfafa com maior tolerância ao alumínio são importantes 

para obtenção futura de material genético que possa ser utilizado comercialmente com esse 

propósito. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

 O experimento foi conduzido na Universidade de Cruz Alta – UNICRUZ. Foram 

utilizados 10 acessos de alfafa provenientes do Banco de Germoplasma da EMBRAPA 

Pecuária Sul. A metodologia utilizada, assim como os detalhes e a escolha das concentrações 

de cálcio e alumínio, para a seleção de plantas em solução nutritiva, descrita a seguir, foram 

baseadas no experimento conduzido por Saraiva (2011). Foram utilizadas cerca de 0,6g 

sementes de cada acesso, estas foram  colocadas em placas de petry sobre papel filtro, que foi 

umedecido desde o primeiro dia de semeadura com uma solução contendo 100µMol/l de 

cálcio (CaCl2.2H2O) e as diferentes concentrações de 0,0; 3,0; 6,0; 12,0; 24,0 e 48,0µMol/l de 

Al (AlCl3) (SARAIVA, 2011). As sementes permaneceram em BOD (25ºC + 2 de 

temperatura) por 10 dias. Cada tratamento foi composto de duas repetições (placas de petry 

contendo 50 sementes cada) com as diferentes concentrações de Al, assim como para a 

solução testemunha contendo somente a concentração de cálcio. Após 10 dias foi verificado a 

procentagem de germinação e o comprimento das radículas. O pH das soluções foi ajustado 

para 4,2. Os dados foram submetidos a análise estatística com auxílio do software SISVAR, 

utilizando a análise de variância para porcentagem de germinação, tendo as médias tanto dos 

acessos, como das concentrações, foram comparadas separadamente pelo teste de Scott Knott 

5%.  



 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Houve diferença em relação a porcentagem de germinação entre os acessos de alfafa 

e também para a diferentes concentrações de alumínio estudadas.  O teste de médias de Scott 

Knott agrupou os acessos em 6 grupos (Tabela 1). O acesso 1 foi o melhor diferindo dos 

demais (71%), e os que apresentaram a pior porcentagem de germinação foram os acessos 3, 

8, e 9 (1,67; 0; 2,67; respectivamente). 

Tabela 1. Média de porcentagem de germinação de acessos de alfafa. 

Acessos Germinação 

 

1 71A 

2 40,33D 

3 1,67F 

4 62,33B 

5 45,67C 

6 36,33D 

7 15E 

8 0F 

9 2,67F 

10 9,33E 

* médias seguidas por mesma letra maiúsculas não diferenciam na coluna. 

 

Quando se observou a porcentagem de germinação em relação a concentração de 

alumínio, verificamos que o teste formou 2 grupos, sendo as concentrações  0 e 3 µM de Al.L
-

1
, as melhores. No entanto, esta porcentagem foi de apenas 33,8% e 31,60%, respectivamente. 

A medida que se aumentou a concentração de alumínio houve a diminuição da percentagem 

de germinação (Tabela 2). 

  

Tabela 2. Média de porcentagem de germinação de acessos de alfafa em diferentes 

concentrações de Alumínio. 

Concentrações (µM de Al.L
-1

) Germinação 

 

0 33,80A 

3 31,60A 

6 26,60B 

12 27B 

24 24,40B 

48 27,2B 

* médias seguidas por mesma letra maiúsculas não diferenciam na coluna. 



 

 

  

CONCLUSÃO  

  Os acessos de alfafa se mostram sensíveis aos testes com concentrações de Alumínio. 
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